
A Organização da Informação 
como conhecimento e como 

prática profissional

Cristina Dotta Ortega
ECI/UFMG



Papel da universidade quanto ao mercado:
• formar pessoas que sejam propositivas frente ao 

mercado de trabalho no que se refere ao 
conhecimento em questão, de modo a criar 
espaços de atuação ainda não existentes e 
desenvolver aqueles já em curso

• observar o mercado de trabalho, analisando a 
aplicação de métodos e instrumentos, suas 
motivações e implicações

Profissional deve se anteceder ao mercado, dizer às 
pessoas a que veio, indicando como pode contribuir 
para além do que já está colocado



Pesquisa realizada no Brasil hoje cobre temas 
bastante diversos, fracamente articuláveis entre 
si, levando a:

• pouca literatura pertinente, decorrendo em 
baixo acúmulo de conhecimento

• comprometimento da transposição didática 
do conhecimento para currículos e programas 
de ensino em nível de graduação e de pós-
graduação 



GARCÍA GUTIÉRREZ, A. L. Aproximación al concepto y al objeto de la
Información/Documentación. In: ________(Ed.). Introducción a la

documentación informativa y periodística. Alcalá de Guadaira (Sevilla): Ed. 

Mad, 1999.

• Cultura: modos distintos de os seres humanos 
entenderem e incorporarem o mundo e de se organizarem 
frente aos desafios da natureza

• Neste contexto, a Biblioteconomia envolve o conjunto de 
processos e ferramentas que contribuem para que os 
seres humanos compreendam e ordenem o caos cognitivo 

• Essa área opera por meio de critérios científicos de 
organização e circulação da informação, na forma de uma 
extensão da capacidade de organização e circulação 
daquilo que o ser humano sabe



(cont. García Gutiérrez)

• A área é de caráter social, relacionada à tecnologia, mas 
não dependente dela

• Estuda os raciocínios inseridos nos documentos para 
elaborar modelos de compreensão, análise e organização

• Trata de processos que envolvem compilação, seleção e 
análise, e de objetivos que se referem ao auxílio ao 
intelecto e à acessibilidade das fontes de informação 



BLANQUET, M.-F. La fonction documentaire: etude dans une perspective 
historique. Documentaliste - Sciences de l'Information, v. 30, n. 4-5, p. 199-

204, 1993. 

Toda profissão responde a três questões fundamentais: 
Por quê? Para quem? Como? 
Destas questões, decorrem dois eixos de construção: 
• um eixo essencial e permanente representado pelas 

funções, os saberes fundamentais (Por quê? Para quem?) 
• um eixo existencial, tributário de variações, de mudanças 

e representado pelas ferramentas utilizadas para executar 
essas funções (Como?) 

Qual é o grau de solidariedade que liga a função à 
ferramenta, ou seja, qual seria a dependência do ‘por que’ 
ao ‘como’. 

A profissão ligada à ferramenta desaparece quando esta se 
torna obsoleta. 



(cont. Blanquet) 

As ferramentas mudam, mas a função permanece

Função documentária: 

comunicação da informação 

Processos documentários: 

envolvem sínteses, estados da arte, avaliação da 
qualidade e da validade da informação 

não se trata apenas de armazenar a memória 
humana, mas de produzir saberes estratificados 

menos tarefas materiais, mais tarefas intelectuais 



Organização da Informação: 

Conjunto de processos, apoiados por instrumentos 
documentários correspondentes, que visam promover a 
apropriação da informação por segmentos de públicos 
identificados previamente

Produção de mensagens a um público sobre certos 
documentos

Não se trata de coletar documentos para entrega, mas de 
dizer alguma coisa sobre eles

Bibliotecário é produtor de informação, cuja estruturação e 
propósito permite ao usuário realizar seu próprio percurso de 
busca aos conteúdos, construindo sua autonomia como 
sujeito no mundo 



Desintermediação: 

• torna o usuário independente, de tal modo 
que ele valoriza os serviços bibliotecários e 
continua fazendo uso desses serviços

• é processo de mediação



Considerando os conhecimentos da área, trata-
se de perguntar, na prática profissional, o que e 
como fazer para fornecer informação 
pertinente a um certo público, sensibilizando-o 
para seu uso, por meio da criação de sistemas e 
serviços ou do aprimoramento dos existentes

A pergunta é sempre a mesma e os processos 
básicos permanecem no tempo, fornecendo a 
estabilidade que permite ao profissional lidar 
com as mudanças



Site do Jornal Brasileiro de Pneumologia



Jornal Brasileiro de Pneumologia

• produzido pela Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia desde 1975

• gestão da revista foi itinerante até 2005, com pessoal 
terceirizado

• hoje, sede em Brasília, critérios estabelecidos para a 
candidatura de editor-chefe e bibliotecário contratado 
para realizar o trabalho de gestão da revista

• atividades realizadas pelo bibliotecário: 
– gestão do fluxo da revista desde a recepção dos artigos 
até a preparação para publicação, incluindo normalização, 
checagem das provas, envio aos autores, inserção do DOI
– gestão da base de dados dos artigos
– gestão dos serviços terceirizados (revisão dos artigos, 
produção dos arquivos em XML e diagramação dos textos)
– edição do site da revista





Estado da Arte da Educação de Jovens e Adultos no Brasil 
em teses e dissertações no período 1986-1998

Sistematização da produção da pós-graduação sobre o tema e 
período indicados, atualizando o trabalho da década anterior.

Projeto realizado na ONG Ação Educativa e coordenado por 
especialistas em Educação de Jovens e Adultos entre 1997 e 1998.

Atividades dos bibliotecários:  

• levantamento e coleta das teses e dissertações

• estruturação da base de dados, elaboração de critérios para 
preenchimento dos campos e gestão da base de dados

• gestão do tesauro, anteriormente produzido na instituição

• alimentação dos campos: tipo de material, referência 
bibliográfica, orientador, resumo e descritores

Material trabalhado por bolsistas das áreas da Educação e das 
Ciências  Sociais, sob a supervisão dos bibliotecários do Setor de 
Documentação.



000222                                           DATA DE ENTRADA: 31/07/97

TIPO DE MATERIAL: dissertação

GUIMARÃES, Áurea Maria.  Escola e violência : relações entre vigilância, 
punição e depredação escolar.  Campinas, 1984.  183 p.  Dissertação (Mestrado 
em Educação)  Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP). 

ORIENTADOR: CÉSAR, Constança Marcondes.

RESUMO:

Estudo sobre a vigilância, a punição e a depredação escolar. O objetivo é a 
investigação da opinião dos alunos sobre estas questões. Quinze escolas 
públicas de primeiro e segundo graus, em um universo de 75 da cidade de 
Campinas, foram sorteadas para compor a amostra. O estudo baseou-se nas 
obras de Foucault sobre a disciplina, a (...)

DESCRITORES: VIOLÊNCIA ; ESTUDANTES ; COMPORTAMENTO ; CONFLITOS 
SOCIAIS ; SOCIALIZAÇÃO ; ESTABELECIMENTOS DE ENSINO



(cont. do registro)

OBJETIVOS/COLOCAÇÃO DO PROBLEMA: Investigar por que ocorrem as 
depredações escolares, o que os alunos pensam destas depredações 
cometidas pelos próprios estudantes, (...)

HIPÓTESES: Há relação entre vigilância, punição e depredação escolar; vigia-se 
e pune-se porque o currículo não interessa aos alunos, devido à estrutura 
burocrática das escolas e para uniformizar os comportamentos (...)

ABORDAGEM TEÓRICA DOMINANTE: Sociologia

TEXTO (Referencial teórico): A dissertação baseou-se nas obras de Michel 
Foucault que descrevem sistemas de disciplina, vigilância e punição em 
instituições carcerárias, e nos livros de Cecon e Harper (...)

AUTORES REFERIDOS (Referencial teórico): FOUCAULT, Michel

AUTORES REFERIDOS (Campo de pesquisa): CECCON, Claudius; HARPER, 
Babette

TIPO E SUBTIPO DA METODOLOGIA: pesquisa empírica-verificação -
diagnostico



(cont. do registro)

TEXTO (Metodologia da pesquisa): De um universo de 75 escolas públicas 
estaduais, foram entrevistados alunos de quinta a oitava série e de segundo 
grau de 15 escolas. Ocorreram 30 entrevistas coletivas com a presença de 
alunos de vários períodos e séries. Todas foram gravadas em fitas. (...)

CONCLUSÕES: Os alunos referem-se à organização pormenorizada do tempo, 
do espaço e das atitudes na escola; à incorporação por todos os setores da 
escola do poder de controle, desde alunos até direção; a hierarquização e 
verticalização da comunicação; (...)

APRECIAÇÃO CRÍTICA E OBSERVAÇÕES: Falta de clareza na apresentação dos 
objetivos e conclusões. Coerência entre referencial teórico e desenvolvimento 
teórico. Riqueza de dados empíricos.

LEITOR: Marco

DATA DA LEITURA: 12/08/97

***************************************************************



HADDAD, Sergio (Coord.). Educação de jovens e adultos no Brasil: (1986-
1998). Brasília: MEC/INEP/COMPED, 2002. 140 p. (Estado do conhecimento; 8).

SUMÁRIO

A produção discente da pós-graduação em educação no período 1986/1998

1. Objetivos e delimitação do campo de estudo

2. A distribuição da produção acadêmica discente no tempo

3. A participação do tema no total da produção acadêmica discente

4. A distribuição geográfica da produção acadêmica discente

5. A distribuição da produção entre instituições públicas e privadas 

6. Os principais centros de produção acadêmica 

7. Metodologia e procedimentos da pesquisa 

8. Algumas conclusões produzidas pelo levantamento 

Tema I – Professor 

Subtema I.1 – Relações professor/aluno e visões sobre EJA 

Subtema I.2 – Professor: sua prática e sua formação 

Tema II – Aluno 

Subtema II.1 – Perfil dos alunos 

Subtema II.2 – Visão do aluno 48 (...)
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